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    Dedico esta Investigação sobre o conceito de realidade, um dos Fundamentos Filosóficos da Psicopatologia, aos indivíduos que pude atender no Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da FMUSP, ou fora dele, cujo sofrimento tanto me instigou a questionar o que seria essa tal de “realidade”, da qual sua condição os fazia “alheios, alienados ou desajustados”.

  


  
    ABREVIATURAS


    1) Referentes a obras de Nietzsche:


    SW: Sämtliche Werke, obras reunidas de Friedrich Nietzsche, de Gruyter Verlag.


    HW: Hauptwerke, Obras principais de F Nietzsche, Alfred Kröner Verlag.


    GM: Zur Genealogie der Moral, A Genealogia da Moral.


    BM: Jenseits von Gut und Böse, Para além de Bem e Mal.


    Z : Also Sprach Zarathustra, Assim Falou Zaratustra.


    WzM: Der Wille zur Macht, A Vontade de Potência.


    2) Referentes a Obras de Freud


    SA Studienausgabe, Obras Selecionadas de Sigmund Freud, Fischer Verlag, Frankfurt am Main.


    GW: Gesammelte Werke von Sigmund Freud, Imago Publishing Co. London.


    ZP: Formulierungen über die Zwei Prinzipien des Psychischen Geschehens – Formulações sobre os Dois Princípios dos Eventos Psíquicos.


    MTr: Metapsychologische Ergänzung zur Traumlehre~ Complementação Metapsicológica à Doutrina do Sonho.


    TT: Totem und Tabu, Tótem e Tabu.


    IE: Das Ich und das Es, O Eu e o Isso.


    TR: Traumdeutung, A Interpretação dos Sonhos.

  


  
    NOTA SOBRE A OPÇÃO PELOS TEXTOS ORIGINAIS


    Nietzsche, nascido em 15 de outubro de 1844 no Reino da Prússia, e Freud, nascido no Império Austro-Húngaro, em 6 de maio de 1856, viveram em regiões de língua alemã, dominadas pela tradição filosófica germânica do século XIX. Com apenas 12 anos de diferença, nasceram em cidades de um mesmo pedaço de Europa, distantes uns 400 km entre si. A cultura germânica (alemã e austríaca) predominava, então, naquele centro geográfico do continente.


    Sabendo dessa proximidade cultural e linguística entre esses grandes pensadores, cujo impacto sobre nossas vidas prossegue tão forte neste século, o autor desta ‘Genealogia do Real’ optou, já nos anos de sua graduação, por ler as obras de ambos no idioma em que foram escritas: o alemão.


    A tradução inglesa das obras de Freud teria sido elogiada pelo próprio autor. E, talvez por força disso optou-se muitas vezes por copiar dela certos termos. Assim, pra inglês ver, aqui no Brasil, tornou-se voz corrente que as instâncias da primeira tópica freudiana sejam nomeadas a partir de pronomes colhidos do Latim, como se fez no mundo anglo-americano: Ego, Id e Super-Ego. O original, porém, usa Ich, Über-Ich, literalmente Eu, Supra-Eu. Julgamos desde sempre que esse desvio pelo inglês, que nos leva de volta ao passado remoto de nossa própria língua, não só é desnecessário, como destrói os ricos vínculos de sentido evocados pela palavra Eu.


    Quanto ao Es, que em alemão é usado como pronome neutro da terceira pessoa, já inexistente em português, optamos por traduzi-lo por “Isso”, analogamente à solução dada pelos franceses, que se valem do ‘ça’ para tanto.


    Assim, usamos Eu, Supra-Eu e Isso pra traduzir Ich, Über-Ich e Es, tais como empregados por Freud. Em nenhum momento, recorremos à solução anglo-americana (Ego, Super-Ego e Id)


    Ainda uma solução própria à difícil tarefa de traduzir o termo Übermensch tão caro a Zaratustra. Contornando a opção pelo “Super-Homem”, inadequada mesmo antes de existir o personagem de gibi, porque o prefixo “super” indicaria uma acentuação de atributos humanos, totalmente oposta ao pretendido por seu autor, que o quer além-do-homem, como muito bem traduziu o Prof. Rubens Rodrigues Torres. Aqui, propugnamos o uso de Supra-homem, com o que trazemos de volta um prefixo de significado bem próximo ao do original ‘über’.

  


  
    PREFÁCIO


    “Sou homem depois desse falimento?”


    João Guimarães Rosa, A Terceira Margem do Rio


    O século 19 viu nascer grandes pensadores, alguns dos quais adentraram o século seguinte. Foi um século pródigo: Freud, Nietzsche, Marx, Darwin, Kierkegaard, Bergson, Husserl, Heidegger, Durkheim, Unamuno e Russel, entre tantos outros.


    Neste momento, neste texto, nos interessam Freud e Nietzsche.


    Freud produz uma verdadeira dialética da interioridade. Nela, o sujeito não é jamais aquilo que se crê, está descentrado. Nele, o desejo fala. E esse humano que o desejo habita ganha nova dimensão: o não cônscio. Nesse contato, ganha realidades distintas.


    Nietzsche, em suas metáforas irônicas e em seus aforismas, traz o humano, inclusive em seus atributos como memória e linguagem, como oriundos dos confrontos dados pela Vontade de Potência.


    Não é fácil segui-los, para quem não quer se fixar no imediatismo dos clichês do senso comum, mas, ao contrário, procura entendê-los em suas dimensões mais profundas.


    Caminhos tortuosos, às vezes sombrios e escorregadios... Cheios de musgos e pedregulhos.


    Perigoso caminhar.


    Aí entra Marcos Wagner.


    Com sua erudição, seu conhecimento, perspicácia e perseverança, ele vai nos conduzir com sua lanterna, por esses difíceis percursos. É o seu caminho que ele nos apresentará. Vamos segui-lo!


    Iniciamos nossa caminhada com um texto freudiano de 1911: Formulações Acerca dos Princípios do Acontecer Psíquico, no qual Freud busca delinear o desenvolvimento a partir do Princípio de Prazer e do Princípio de Realidade. Nessa descrição de uma Hermenêutica moderna, Marcos Wagner, sempre seguindo Freud e Nietzsche, busca fazer contrapontos entre Prazer, Realidade, Mundo Externo, Interpretação, Consciência, Ressentimento, entre outros conceitos dos mestres.


    A Genealogia do Real, em Freud e em Nietzsche, trazidos por Marcos Wagner.


    Nesse momento, em nosso trajeto, surge o que considero o ponto central do texto. Paralelos entre Freud e Nietzsche. Aqui, não será buscada uma síntese entre os dois pensadores, mas sim, as dessemelhanças. Novos conceitos serão avaliados nessas dimensões: Devir Ativo, Devir Reativo, Fantasia, Caos, Negação e Niilismo...


    O banquete é amplo e variado, mas devemos saboreá-lo com cuidado e atenção redobrada.


    Estamos chegando quase ao final de nosso trajeto. Despontam aqui duas instâncias fundamentais para entendermos o engendramento do humano: Narciso e Édipo. E a relação entre eles. E, claro, trazem juntos as questões do desejo, das identificações, o estudo das massas, a má-consciência, e tantos outros saberes.


    A primeira coisa que nos chama a atenção é a pluralidade de leituras. Marcos nos coloca perante essa variedade, que é bem distante das conceituações fáceis e apressadas vistas por aí... Também se acentuam as correlações entre os dois conceitos, e daí, descrições sobre a formação do humano.


    Com isso, terminamos o trajeto.


    Terminamos?


    Ao guerreiro leitor, agora enriquecido por tal percurso, oferece-se um presente, um descanso merecido:


    A Arte!


    “Perguntem aos poetas”, diz Freud.


    Ou: “O artista sabe bem dar forma a conteúdos que vêm de desejos profundos, transformando a fantasia pessoal em prazer coletivo.”


    Ou ainda: “É um trunfo da arte poder apresentar tanto o delírio quanto a verdade sob a mesma forma de expressão.”


    Já Nietzsche nos traz: “Temos a arte para não sucumbir diante da verdade.”


    E mais: “A essência de toda arte bela, de toda grande arte é a gratidão.”


    E, ainda: “A arte, e nada além da arte. Ela é a grande possibilitadora da vida, a grande sedutora que atrai para a vida.”


    É marcante a importância da dimensão artística para esses dois pensadores.


    Assim, Marcos Wagner da Cunha, utilizando os conceitos descritos em seu texto, vai analisar três obras de arte: o conto “O Outro Céu”, de Julio Cortázar; o filme Rashomon, de Akira Kurosawa; e “A Terceira Margem do Rio”, de Guimarães Rosa.


    Para os amantes de Rosa, um dos mais belos e estranhos contos da antologia brasileira. Agora lido sob o prisma de Freud e Nietzsche.


    Não poderia terminar este prefácio sem um depoimento pessoal. Há mais de quarenta anos acompanho, enquanto psiquiatra e psicoterapeuta, pessoas chamadas de psicóticas, e, entre elas, algumas tidas por esquizofrênicas. A proposta pode ser apresentada de maneira simples: buscar as verdades contidas no delírio e, via parodoxo, confrontá-las. Tenta-se, assim, “ancorar” uma leitura de realidade na outra, respeitando-as. Depois, analisa-se em que momento da biografia da pessoa surgiu a duplicidade e o rompimento.


    Embora o texto de Marcos Wagner não foque a loucura explicitamente, ajuda-nos, e muito, a buscar nossas próprias respostas sobre as fronteiras entre realidades e loucuras.


    Geraldo Massaro, é doutor em Psiquiatria pela Universidade de São Paulo, Supervisor de Residentes do Serviço de Psiquiatria pela Faculdade de Medicina da USP, ex-presidente da Federação Brasileira de Psicodrama, autor de vários livros, dentre eles o romance ‘Nas Terras de Creonte’.
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    GENEALOGIA DO REAL


    Pois então dizem vocês: ‘reais somos nós, e sem qualquer crença ou crendice’: e enchem os peitos de orgulho – ah, e sem ter qualquer peito!”


    Trecho de ‘Do País da Cultura’ (Vom Lande der Bildung), de Assim Falava Zaratustra II.


    Friederich Nietzsche.


    Denn so sprecht ihr: “Wirklich sind wir ganz, und ohne Glauben oder Aberglauben”: also brüstet ihr euch – ach, auch noch ohne Brüste!


    Zarathustra II, Vom Lande der Bildung.

  


  
    INTRODUÇÃO


    Acerca de ‘Nietzsche e Freud’ muito já se disse. Estaríamos, porém, autorizados a proferir tal conjunção? Ainda que filhos de um mesmo fim de século, de uma mesma língua e de culturas gêmeas, esses grandes pensadores nos deram motivos de sobra para evitar a tentação, em que tantos já incorreram de pensar um como o genial precursor da psicanálise freudiana, de pensar o outro como herdeiro legítimo da filosofia de Nietzsche. Tentações fúteis, jogos que não podem ir além da busca de homologias e de ressonâncias. Estas e aquelas logo a apontar para fundamentos inconciliáveis.


    Michel Foucault, em ‘Nietzsche, Freud e Marx’ (Nietzsche, Cahiers de Royaumont, Paris, 1967) aponta-nos o fato de que “esses três homens converteram a interpretação numa tarefa infinita”. “A vida da interpretação é crer que não há senão interpretações”. E, um pouco adiante: “uma hermenêutica, que se desenvolve por si, entra no domínio das linguagens que devem implicar-se mutuamente, nessa região intermediária entre a loucura e a pura linguagem. É aqui que reconhecemos Nietzsche”. É neste ponto que se inscreve esta “Genealogia do Real”, ao partir de uma perspectiva que se pretende ancorada em Nietzsche, rumo a uma reflexão crítica sobre o conceito de realidade em Freud, rumo a uma busca da gênese moral --- niilista --- da concepção freudiana de sujeito humano (Ich, traduzido aqui por Eu). Recusa a qualquer síntese possível entre esses dois pensamentos, o que se pretende aqui é afirmar-lhes a diferença.


    Observação relevante: que fique desde já claro que não nos estenderemos a outros autores ditos psicanalistas, sejam discípulos ou dissidentes de Freud.


    A conceituação de realidade tem sido o a priori de toda psicologia e de toda psicopatologia. Assim, a perda da função do real (fonction du réel, Pierre Janet) em 1909. Realitätsprinzip (Freud, 1911), bem como expressões corriqueiras --- de uso muito frequente entre psicólogos e psiquiatras --- como ‘estar fora da realidade’, ‘ter experiências irreais’, ‘fantasiar em oposição a vivenciar a realidade’. Não obstante as infindáveis referências a tal conceito, ele é pouco trabalhado e --- fato terrificante --- muitos são os defensores de um realismo de senso comum, para quem real é isso que está aí, e de que ninguém em sã consciência e boa-fé pode discordar.


    Um tal realismo de senso comum, que remonta à escolástica medieval, é incompatível com a profundidade dos conceitos freudianos, bem como com toda sua concepção da mente humana. Vejamos, bem a calhar o que nos diz Paul Ricoeur acerca do conceito de realidade em Freud (De l’Interpretation. Essai sur Freud)


    “O que é afinal o princípio de realidade? (...) Partimos de uma oposição elementar, versando sobre o ‘funcionamento do aparelho psíquico’. Na medida em que o princípio de prazer tinha um significado simples, o princípio de realidade era também sem mistério: as interpretações diretas e indiretas que Freud dele propõe prolongam todas a única linha traçada pelo ensaio de 1911 sobre os ‘Dois Princípios do Acontecer Psíquico’, a linha do útil (...) Assim, a realidade é o oposto da fantasia, o fato tal qual o homem normal o constata; é o outro do sonho [l’autre du rêve], é o outro da alucinação [idem de l’hallucination]...; Num sentido mais especificamente analítico, o princípio de realidade designa a adaptação ao tempo e às necessidades da vida em sociedade; assim, a realidade se torna o correlato da consciência, e depois do Eu ** [le moi]; enquanto o inconsciente --- o Isso [le ça] --- ignora o tempo, a contradição, e não obedece senão ao princípio de prazer, a consciência --- o Eu --- tem uma organização temporal e toma em conta o possível e o razoável”.


    E, umas páginas adiante na mesma obra:


    “é preciso confessar que a última filosofia de Freud não transformou verdadeiramente, mas antes reforçou e, se ouso dizer, enrijeceu os traços antigos do princípio de realidade. É apenas dentro de limites muito estreitos, muito estritos, que se pode dizer que o tema romântico de Eros transformou, por choque retrógrado, o princípio de realidade. Mas esse deslocamento entre a mitização relativa de Eros e a fria consideração da realidade merece atenção e reflexão: essa fina discordância revela talvez o essencial do humor filosófico do freudismo. Ao mesmo tempo, de fato, em que Freud acentuava o dualismo de Eros e da morte, acentuava a luta contra a ilusão, última trincheira do princípio de prazer; ele reforçava assim aquilo que se poderia chamar de sua ‘concepção científica do mundo’, cuja divisa poderia ser: para além da ilusão e da consolação”.


    Como negar as ressonâncias da tradição empírico-positivista de seu tempo sobre a concepção freudiana de realidade? Assim, lemos ainda nesse mesmo texto de Paul Ricoeur uma ponderação que muito bem poderia referir-se a Auguste Comte, com sua tese acerca dos três estágios do desenvolvimento da humanidade:


    “O princípio de realidade, no qual ‘Totem e Tabu’ havia já reconhecido um estágio da história humana paralelo a um estágio da libido, torna-se então o princípio que preside à idade pós-religiosa da cultura. Nessa idade próxima, o espírito científico tomará o relevo da motivação religiosa, e só o interesse dará força às interdições morais”.


    E logo depois acrescenta:


    “a realidade ao fim da vida de Freud tem o mesmo significado que no início dela: é o compêndio de um mundo sem Deus”.


    Fazemos a seguir uma análise do artigo de 1911: Formulierungen über die zwei Prinzipien des psychischen Geschehens (Formulações acerca dos dois Princípios do Acontecer Psíquico), como porta de entrada de nossa abordagem do conceito de realidade em Freud.


    Nossos estudiosos de Nietzsche e de Freud deparam-se logo com um importante problema: as traduções das obras desses autores, disponíveis em nossa língua têm sido bastante insatisfatórias*. Deixam-nos frequentemente uma forte frustração, ou outro sentimento intraduzível... Tê-los lido no original alemão teve para nós importante papel no desvelamento de conceitos sutis, de outra forma inacessíveis. Decorre que fizemos opções de tradução, que no desenvolver desta Genealogia do Real serão apresentadas e justificadas. Quanto às citações diretas de Nietzsche e de Freud, sempre que aparecerem aqui, foram feitas todas pelo autor desta tese.

  


  
    PRIMEIRO MOVIMENTO: ONTOLOGIA


    1) Realidade em Freud


    α) Das Realitätsprinzip (O Princípio 
de Realidade). Axioma e Reação


    No mencionado artigo “Formulações sobre os dois Princípios do Acontecer Psíquico”, de 1911, Freud pretende delinear o desenvolvimento mental a partir de:


    I) O Princípio de Prazer (Lustprinzip);


    II) O Princípio de Realidade (Realitätsprinzip).


    Assim, afirma que no lactente todas as vivências são de início regidas pelo primeiro. O bebê busca a satisfação de seus desejos de maneira imediata: quando não consegue o seio materno, alucina com ele. Esse mecanismo, porém, logo se mostra insatisfatório. Ocorre uma diferenciação do aparelho anímico (seelischer Apparat) com adaptação às novas exigências: aumenta o significado da realidade externa (Bedeutung der äußeren Realität), e, em consequência, também cresce o significado dos órgãos dos sentidos voltados para o mundo externo (Außenwelt), bem como o da consciência (Bewußtsein) a eles vinculada. Nesse mesmo encadeamento genético aparecem a atenção (Aufmerksamkeit) e a memória (Gedächtnis). Surge também a não-partidária, imparcial capacidade de emitir juízos (unparteiische Urteilsfällung), apta a reconhcer o real em meio às diferentes representações (Vorstellungen).


    Outro conceito da maior importância, no contexto do princípio de prazer, é o de Verdrängung, termo insatisfatoriamente traduzido ora por repressão, ora por recalque. Aquilo que causa desprazer é de pronto rechaçado da consciência, posto de lado e impulsionado para o inconsciente. Portanto, a ação da Verdrängung envolve um deixar de lado


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    β) A Prova de Realidade (Realitatsprüfung)Realidade como Negação


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2) NIETZSCHE: Realidade e Ressentimento


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    3) NIETZSCHE E FREUD: Paralelos
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Como pode ser possivel qualquer teoria ou pratica psiquidtri-
cas sem um conceito, ou nogao clara, do que seja ‘realidade’?
O DSM-5-TR (Diagnostic and Statistical Manual of Mental
Disorders), manual de classificagio dos transtornos mentais,
5 ed, revista, da Associagdo Psiquidtrica Americana (APA),
amplamente usado mundo afora, abstém-se de explicitar os
fundamentos de sua distingdo entre o que chama de “crenca
falsa” (delirio) e a realidade dos fatos. Pragmaticamente, opta
por uma ontologia realista de senso comum, que toma por éb-
via, e, alegando neutralidade diante do debate filosofico sobre
a nog¢ao de verdade, ndo explicita seus proprios pressupostos,
mascarados sob o interesse exclusivo da clinica.

Foi por perceber essa pobreza conceitual na base de todo o edi-
ficio da psicopatologia e da psiquiatria que o autor produziu
este livro, uma investigacdo sobre os sentidos do termo “rea-
lidade” nas obras de Friedrich Nietzsche e de Sigmund Freud.
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